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O avanço da medicina e o consecutivo aumento na expectativa de vida tornaram o 
envelhecimento da população um fenômeno mundialmente reconhecido. Viver mais é 
significativo desde que se consiga agregar qualidade aos anos complementares de vida. No 
Brasil, o número de idosos passou de 3 milhões em 1960, para 7 milhões em 1975, e 14 
milhões em 2002 (um aumento de 500% em quarenta anos) e alcançará cerca de 32 milhões 
até 2020. Em contrapartida, vale salientar a existência, em geral, dos declínios advindos com o 
avanço da idade, especialmente os de origem degenerativa, que estão diretamente ligados à 
qualidade de vida destes indivíduos e que, na maioria das vezes, significa perda de autonomia e 
independência. Os olhares que antes se centralizavam na população jovem e em 
desenvolvimento, com a mudança da pirâmide etária não pode mais prevalecer. Aliás, este é 
um dos desafios atuais: escassez e/ou restrição de recursos para uma demanda crescente no 
contexto de uma era tecnológica, onde os valores, por vezes, são invertidos. Nesse contexto, 
serão analisados os desafios do envelhecimento em um cenário de era tecnológica e a 
construção de um modelo de cuidado. 
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